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CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULO

Lei nº 13.005/2014
Plano Nacional da Educação (PNE)

Constituição Federal – 1988

Lei nº 9.394/1996 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN)

Lei nº 10.861/2004
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes)

Decreto nº 9.235/2017
Exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação

Portaria Normativa MEC nº 19/2017
Delineia os processos de avaliação

LEGISLAÇÃO ATINENTE À EDUCAÇÃO SUPERIOR



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULO

• O Sinaes caracteriza-se como a política de avaliação da Educação

Superior brasileira, em consonância com o princípio constitucional da

“garantia da qualidade do ensino” (Art. 206, Constituição Federal).

• Foi instituído “[...] com o objetivo de assegurar processo nacional de

avaliação das instituições de educação superior, dos cursos de

graduação e do desempenho acadêmico de seus estudantes [...]” (Art.

1º, Lei nº 10.861/2004).

• A realização da avaliação das instituições, dos cursos de graduação e

do desempenho dos estudantes é de responsabilidade do Inep (Art. 8º, Lei

nº 10.861/2004), sob a coordenação da Comissão Nacional de Avaliação da

Educação Superior (Conaes).

SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR
Lei nº 10.861/2004



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULO

• O Sinaes tem por finalidades (§ 1º, Art. 1º, Lei nº 10.861/2004):

• A melhoria da qualidade da Educação Superior.

• A orientação da expansão da sua oferta.

• O aumento permanente da eficácia institucional e sua

efetividade acadêmica e social.

• A promoção do aprofundamento dos compromissos e

responsabilidades sociais das Instituições de Educação Superior

(IES).

SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR
Lei nº 10.861/2004



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULO

Os processos avaliativos, no âmbito do Sinaes, devem assegurar:

• Análise global e integrada

• Caráter público

• Respeito à identidade e à diversidade de instituições e de cursos

• Participação da comunidade acadêmica

• Valorização da missão pública das IES

• Promoção dos valores democráticos e do respeito à diferença e

à diversidade

• Afirmação da autonomia e da identidade institucional

• Utilização de procedimentos e instrumentos diversificados

SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR
Lei nº 10.861/2004



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULO

REGULAÇÃO SUPERVISÃO

AVALIAÇÃO

Realizada por atos autorizativos de 
IES e de cursos de graduação

(credenciamento, recredenciamento, autorização, reconhecimento 
e renovação de reconhecimento)

Objetivo de zelar pela qualidade da 
oferta de Educação Superior no 

Sistema Federal

Processo formativo e referencial para a regulação e 
supervisão da Educação Superior, a fim de promover a 

melhoria de sua qualidade

Secretaria de Regulação 
e Supervisão da 

Educação Superior 
(Seres)

Inep

FUNÇÕES DE REGULAÇÃO, SUPERVISÃO E AVALIAÇÃO
Decreto nº 9.235/2017



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULOPROCESSOS AVALIATIVOS NA OPERACIONALIZAÇÃO DO SINAES

AVALIAÇÃO EXTERNA

• Avaliações in loco

Realizadas com abordagem mais qualitativa de avaliação sobre as condições

de oferta dos cursos de graduação e o perfil e o significado da atuação das

IES, por meio da aplicação de instrumentos de avaliação próprios, segundo

suas finalidades, com atuação de comissões designadas pelo Inep.

• Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade)

Realizado para avaliar cursos e instituições ao aferir conhecimentos,

competências e habilidades desenvolvidas pelo estudante ao longo do curso.

Em última instância, o Enade avalia a eficácia da proposta educativa dos

cursos, levada a cabo pelo currículo.



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULOPROCESSOS AVALIATIVOS NA OPERACIONALIZAÇÃO DO SINAES

• Indicadores de Qualidade da Educação Superior

Produzidos como uma medida de mensuração da qualidade, em uma

abordagem mais quantitativa, a partir dos resultados do Enade e de outras

informações existentes nas bases oficiais do Governo Federal.

AVALIAÇÃO INTERNA

• Autoavaliação das IES

Realizada para subsidiar o aprimoramento contínuo dos processos

formativos oferecidos pelas IES, devendo enfocar as diversas dimensões

nesses imbricadas, conduzidos por suas Comissões Próprias de Avaliação

(CPA).



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULOABRANGÊNCIA DOS PROCESSOS AVALIATIVOS

• Desempenho dos Estudantes – realizada mediante aplicação do Enade.

Resultados: Nota do Estudante no Enade e Conceito Enade.

• Cursos de Graduação – avaliação dos cursos de graduação para fins de

autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento (Avaliação in

loco); Indicadores de Qualidade da Educação Superior para cursos.

Resultados: Conceito de Curso (CC), Indicador de Diferença entre os

Desempenhos Observado e Esperado (IDD) e Conceito Preliminar de Curso

(CPC).

• Instituições de Educação Superior – autoavaliação (por intermédio da CPA) e

avaliação institucional (visita in loco) para fins de credenciamento e

recredenciamento); Indicador de Qualidade da Educação Superior para IES.

Resultados: Conceito Institucional (CI), Relatório de Autoavaliação e Índice

Geral de Cursos Avaliados da Instituição (IGC).



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULO

A Diretoria de Avaliação da Educação Superior (Daes) executa os

processos avaliativos no âmbito do Sinaes, tendo a seguinte estrutura:

A OPERACIONALIZAÇÃO DO SINAES NO INEP

PRESIDÊNCIA INEP

Daes

CGACGIES CGEnade CGCQES

Assessoria do Gabinete



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULODIRETORIA DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR

• Coordenação-Geral de Avaliação dos Cursos de Graduação e

Instituições de Ensino Superior (CGACGIES): trata da gestão e

operacionalização dos processos de avaliação in loco, que resultam em

Conceito de Curso (CC) e/ou Conceito Institucional (CI), a depender do

foco da avaliação realizada, no âmbito do Sinaes e do Saeg - Sistema de

Avaliação de Escolas de Governo; atua na Cooperação Técnica

Internacional (Sistema ARCU-SUL).

• Coordenação-Geral do Enade (CGEnade): trata das questões relativas

aos instrumentos de avaliação de desempenho dos estudantes

concluintes dos cursos de graduação vinculados a áreas de avaliação

indicadas, anualmente, em Portaria específica do Ministério da

Educação.



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULODIRETORIA DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR

• Coordenação-Geral de Controle de Qualidade da Educação Superior

(CGCQES): trata da gestão dos exames de desempenho de estudantes e

da geração de Indicadores de Qualidade da Educação Superior (Conceito

Enade, Conceito Preliminar de Curso e Índice Geral de Cursos Avaliados

da Instituição).



Avaliação in loco



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULO

• As avaliações são realizadas ao longo de todo o ano, a partir de

demandas próprias da Seres, buscando-se obedecer a sequência de

recebimento dos processos no Inep.

• As comissões avaliadoras são formadas a partir de critérios e

procedimentos muito bem estabelecidos na legislação, com a garantia

dos princípios da administração pública.

• A classificação de cursos segundo a CINE Brasil 2018 facilitará o

processo de designação dos avaliadores para realização das avaliações

in loco.

SOBRE AVALIAÇÃO IN LOCO



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULODIMENSÕES DA AVALIAÇÃO DE IES

DIMENSÕES

1 Missão e PDI

2
Política para ensino, pesquisa, pós-

graduação e extensão

3 Responsabilidade social da IES

4 Comunicação com a sociedade

5
As políticas de pessoal, as carreiras do 

corpo docente e técnico-administrativo

6 Organização de gestão da IES

7 Infraestrutura física

8 Planejamento de avaliação

9 Políticas de atendimento aos estudantes

10 Sustentabilidade financeira

EIXOS DIMENSÕES

1
Planejamento e 

Avaliação 
Institucional

Dimensão 8 e 
Relato 

Institucional 

2
Desenvolvimento 

Institucional
Dimensões 

1 e 3

3
Políticas 

Acadêmicas
Dimensões

2, 4 e 9

4 Políticas de Gestão
Dimensões

5, 6 e 10

5 Infraestrutura Dimensão 7 

A classificação de cursos segundo a CINE Brasil 2018 não

produzirá impacto nas avalições institucionais in loco.



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULODIMENSÕES DA AVALIAÇÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO

Como?

Quem?

Onde?

DIMENSÃO 1

Organização 
didático-

pedagógica

DIMENSÃO 2

Corpo docente e 
tutorial

DIMENSÃO 3

Infraestrutura

A classificação de cursos segundo a CINE Brasil 2018

produzirá impacto nas avalições de curso in loco.



Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 

(Enade)



CLIQUE PARA EDITAR O TÍTULOCICLO AVALIATIVO DO ENADE

• Está previsto Ciclo Avaliativo trienal: (Portaria Normativa MEC nº 19/2017)

 Áreas - Bacharelados e Licenciaturas

 Ano I - Saúde, Ciências Agrárias e áreas afins (2016).

 Ano II - Ciências Exatas, Licenciaturas e áreas afins (2017).

 Ano III - Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas e áreas afins (2018).

 Eixos Tecnológicos

 Ano I - Ambiente e Saúde, Produção Alimentícia, Recursos Naturais, Militar
e Segurança (2016).

 Ano II - Controle e Processos Industriais, Informação e Comunicação,
Infraestrutura, Produção Industrial (2017).

 Ano III - Gestão e Negócios, Apoio Escolar, Hospitalidade e Lazer, Produção
Cultural e Design (2018).



• Instrumentos aplicados no Enade:

 Questionário do Estudante

 Questionário do Coordenador

 Prova

 É elaborada uma prova para cada área de avaliação do

Enade, no que se refere à parte de conhecimento específico,

delimitada por diretriz de prova e estruturada a partir de

uma matriz que envolve competências, habilidades e objeto

de conhecimento.

 Questionário de percepção de prova

ENADE



• Os cadernos de prova possuem a seguinte composição:

ENADE

DIMENSÕES DO INSTRUMENTO TIPO DE ITEM NOTA ENADE

ENADE

Formação Geral (FG)
8  de múltipla escolha

25%
2 discursivas

Conhecimento Específico (CE)
27 de múltipla escolha

75%
3 discursivas

Os estudantes concluintes habilitados ao Enade

receberão as provas de acordo com a classificação de

cursos previamente realizada.



ENADE

• As áreas previstas nos ciclos avaliativos dizem respeito a grandes áreas

do conhecimento, e não são às áreas de avaliação do Enade em si.

• As áreas de avaliação do Enade são definidas, anualmente, em Portaria

específica do Ministério da Educação.

• Para a definição das áreas de avaliação do Enade, são realizadas

projeções dos números de cursos e de estudantes a partir das

informações coletadas no Censo da Educação Superior.

• A classificação dos cursos com base na CINE Brasil 2018 trará melhor

assertividade para as projeções realizadas para a definição das áreas

de avaliação do Enade.



ENADE

• Para a aplicação das provas, as Instituições de Educação Superior (IES)
têm de vincular seus cursos a uma das áreas de avaliação do Enade,
sempre que o Projeto Pedagógico do Curso tiver relação com uma das
diretrizes de prova, por meio do procedimento de enquadramento de
curso.

• O Inep enfrenta duas dificuldades em relação ao procedimento de
enquadramento: (a) erros de enquadramento por parte das IES,
impactando diretamente sobre a avaliação de cursos, e (b)
monitoramento do Poder Público sobre a atuação adequada das IES
frente ao Enade.

• A classificação dos cursos com base na CINE Brasil 2018 pode reduzir
significativamente os problemas dos curso frente ao Enade, ao ser
possível o enquadramento automático por parte do Inep a partir da
classificação realizada previamente.

Atualmente, existe uma importante ação do Procurador Educacional 
Institucional, a partir da articulação com o Coordenador de Curso.



ENADE

• Ações vinculadas às áreas de avaliação do Enade:

 Elaboração e aplicação das provas do Enade.

 Cálculo e divulgação dos Indicadores de Qualidade e demais

produtos (ano subsequente à aplicação do Enade).

 Medidas de regulação realizadas pela Secretaria de Regulação e

Supervisão (Seres) do MEC (ano subsequente à aplicação do

Enade).

• Ausência de manifestação das IES no processo atual ou erros nas

futuras classificações dos cursos de graduação gerarão consequências

prejudiciais aos cursos e, consequentemente, às IES; no que se refere à

avaliação e às medidas de regulação.

Inep



Indicadores de Qualidade da 
Educação Superior



INDICADORES DE QUALIDADE DA EDUCAÇÃO SUPERIOR

São Indicadores de Qualidade da Educação Superior:

 Conceito Enade;

 Indicador de Diferença entre os Desempenhos Esperado e
Observado (IDD);

 Conceito Preliminar de Curso (CPC);

 Índice Geral de Cursos Avaliados da Instituição (IGC).

Esses indicadores de qualidade mantêm relação direta com o Ciclo
Avaliativo.

Os cursos são avaliados segundo as áreas de avaliação do Enade,
vinculadas aos respectivos Anos do Ciclo Avaliativo.



COMPONENTES DOS INDICADORES

Desempenhos 
como Concluinte 

de cursos de 
graduação

(Enade)

Conceito Enade

Conceito 
Preliminar de 
Curso (CPC)

Desempenhos como 
Ingressante do curso do 

graduação avaliado

(Enem)

Índice Geral 
de Cursos 

(IGC)

IDD

Corpo Docente

(Censup)

Questionário do 
Estudante

(Enade)

Pós-Graduação
(Capes)

Primeira etapa de divulgação:
A partir de 01/09

Segunda etapa de divulgação:
a partir de 10/11



INDICADORES DE QUALIDADE DA EDUCAÇÃO SUPERIOR

Todos os indicadores são expressos em faixas, descritas em uma escala
discreta crescente de valores de 1 (um) a 5 (cinco).

• Os valores brutos atribuídos aos componentes utilizados no cálculo são
padronizados e reescalonados para serem expressos em valores
contínuos de 0 (zero) a 5 (cinco).

• Os valores discrepantes (outliers) são desconsiderados como valores
mínimo e máximo no processo de reescalonamento.

Antes do cálculo final, todas as IES têm acesso aos insumos de cálculo e
podem se manifestar no Sistema e-MEC.

Para a definição das médias e
desvios-padrão, serão consideradas
as classificações de cursos segundo
a CINE Brasil 2018.



QUEM FAZ USO DOS RESULTADOS DO SINAES?

• A disseminação dos resultados da avaliação interessa a diversos

segmentos sociais.

 Instituições de Educação Superior: utilizam as informações para
decisões de políticas institucionais.

 Secretarias do MEC: adotam os resultados para fins de regulação
e supervisão da Educação Superior.

 Gestores públicos em Educação Superior: utilizam os dados para
elaborar e orientar ações e políticas educacionais.

 Pesquisadores: utilizam os dados em trabalhos acadêmicos.

 Sociedade em geral: obtém elementos para conhecer melhor um
curso e/ou IES de interesse.



Acesse nossas redes sociais Conheça nossas publicações

Fale com a Daes

MUITO OBRIGADO!

INSTAGRAM

FACEBOOK

TWITTER

YOUTUBE

FALE CONOSCO
Autoatendimento

agenda.daes@inep.gov.br

(61) 2022-3410

PORTAL INEP 
portal.inep.gov.br

https://www.facebook.com/Inep.oficial
https://www.instagram.com/inepcomunicacao
https://www.youtube.com/inepimprensa
https://twitter.com/InepImprensa


FALE CONOSCO - AUTOATENDIMENTO
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